




PONTOS RISCADOS

NA QUIMBANDA 

E UMBANDA: 

DEFINIÇÃO DE 

PONTO RISCADO

Os Pontos Riscados são sinais ou mantras desenhados pelas entidades para se identificarem. 

Desta forma a entidade será reconhecida por todas as pessoas do ilé. 

Quando o médium incorporado sobe o ponto, ele está mobilizando todas as falanges que trabalham, com essa entidade, tentando direcionar a energia para o objetivo almejado. 

Pontos Riscados de Quimbanda:

Tanto na Kimbanda quanto na Umbanda encontramos infinitos pontos riscados. 

Assim, no ritual de Kimbanda cada médium com sua entidade levantará pontos diferentes, atentos que cada entidade será única naquele templo. 

Uma vez que a entidade desceu e riscó seu ponto, ela não pode variar, novos mantras podem ser adicionados, mas não alterá-la, porque isso significa que a mesma entidade não desce mais. 

Normalmente, os pontos riscado têm variações entre si. 

O ponto de Un Eshu Tranca    Rúas    não    é    o mesmo    de    Um   exú    Rei. 

No ponto riscado por meio dos sinais desenhados pela entidade com o Pemba, interpreta-se que Exú ou Pomba Gira é, a que habitação pertence, falange para a qual trabalha,etc. 

Atentos à diversidade de mantras e etc, encontramos diferentes pontos riscados. 

Então podemos encontrar uma divisão em grupos de pontos riscados como:

Pontos de Manifestação Riscados: São aqueles que as entidades riscanas e através das quais se dão a conhecer, dizem o seu nome, a sua morada e a falange para a qual trabalham. 

Pontos de Trabalho: São aqueles realizados pelas entidades para a realização de determinado trabalho. 

Por exemplo: Abrir caminhos, libertação da bruxaria, saúde, amor, etc. 

Neste caso de acordo com o trabalho será o ponto que risque a entidade. 

Pontos de proteção:

São os pontos de risco que as entidades fazem para proteger ou proteger um lugar. 

Desta forma o ponto riscado utiliza a energia da entidade utilizando-a como barreira de proteção no templo, impedindo a entrada de energias negativas que perturbam o ritual que está sendo realizado

no Ilé. 

Alguns religiosos afirmam que o ponto riscado não apenas afirma a energia da entidade que o manifesta, mas também cumpre a função de

"portal astral" que consegue uma comunicação onde    as    entidades    restantes    estão localizadas. 

Os pontos riscados são necessários quando trabalhamos com as entidades em forma de ritual, ordem, etc. 

O ponto riscado obtém uma manifestação energética de uma entidade em nosso mundo. 

Todo Sacerdote da Umbanda e da Kimbanda, deve saber interpretar esses pontos riscados e assim ser capaz de entender, entender e saber, que tipo de energia se manifesta no   Ilé,   do povo   vem,   qual   é   a   sua   falange   etc. 

ALGUNS SIGNIFICADOS DOS ELEMENTOS 

DOS PONTOS RISCADOS NA KIMBANDA Em Kimbanda dentro dos Pontos Riscados alguns elementos que podemos encontrar são: Tridentes machos de Exu e fêmeas de Pomba Gira. 

Crânios. 

Túmulos. 

Estradas. 

Cruzes. 

Foices. 

Cruzeiros. 

Sinalizadores. 

Bebidas. 

Flor. . 

Rosas. 

Para os Ciganos encontramos elementos específicos como: 

Sol, moedas, 

perfumes. 

Lua, 

estrelas, 

lenços, 

pandeiros, 

rodas de carrinho e 

baralhos de cartas espanholas. 

Os elementos nos pontos riscados devem sempre corresponder. 

Atento que é a entidade que se manifesta através do desenho de símbolos, de determinadas informações. 

A palavra, quando a "fala" é autorizada à entidade uma vez riscado seu ponto deve manter uma lógica com o que foi manifestado pela entidade ao fazer seu ponto riscado. 

Cada elemento feito no ponto riscado tem um significado e uma certa energia que devem ser analisados em cada caso particular. 

OS PONTOS RISCADO DA UMBANDA

O ponto riscado tem um forte significado mágico. 

Quando um ponto riscado é feito com pemba, um campo de força magnético é produzido que produz proteção. 

Abaixo daremos alguns dados sobre os elementos que estão dentro dos pontos riscados. 

Os arcos e flechas representam os caboclos. 

A cobra simboliza que tipo de caboclo é. 

Equilíbrio e Raios representam o Xangô. 

O machado ou facão, representa caboclos que trabalham sob as ordens de Shangó. 

A chave representa Santo Antônio (Bará) e está abrindo estradas. 

As defesas esotéricas são realizadas com figuras como triângulos e retângulos. 

Ondas ou ondas de água representam os poços de água, Ondinas, Sereias, caboclas de Oxum e Iemanjá. 

O sol, além da força criadora, representa Oxalá. 

As cruzes representam a fé cristã ou os cruzamentos de ruas e estradas. 

Eles são usados nos pontos dos pretos velhos. 

A âncora também é um elemento dos povos da água, como Iemanja ou Oxum. 

As espadas representam Ogum. 

As estrelas simbolizam o povo do Oriente e a alta magia. 

Os narguilés, paus e terços, pertencem aos pretos. 

Quando manifestada com uma lua crescente significa que pertence às falanges de Oshun. 

O círculo simboliza o esoterismo e a magia, não nos esqueçamos que os pontos riscados são fechados dentro de um círculo. 

A estrela de seis pontas significa proteção e alta magia. 

Correntes ou correntes é a representação dos escravos. 

Tudo relacionado aos elementos infantis, tem a ver com a parentalidade, 

por exemplo, bonecas, chupetas, 

mamadeiras, etc. 



Significados

Cobra: Simboliza a cura. 

Arco: Representa os caboclos. 

Equilíbrio / Chave: Abertura de estradas Triângulo: defesa esotérica

Ondas do Mar/Sol: Representa a força criativa Cruz: Representa a fé cristã. Também representa o plano de uma rua aberta. 

Âncora: Símbolo que representa a esperança Coração: Representa a caridade, o amor e os bons sentimentos. 

Flecha: Símbolo da vitória Eles representam as vibrações dos caboclos. 

Relâmpago: Representa as forças elementais da natureza. 

Tridente: Símbolo que representa Exu Espada: Símbolo que representa Ogum

Estrela: Simboliza o povo do Oriente e a alta magia. 

Lança, Pipa, bengala, Rosário: Representam os Pretos

Espiral: Círculo evolutivo que representa as emanações da irradiação positiva. 

Crescente Representa a vibração mágica da lua Saturno: Vibração das estrelas

Círculo: Simboliza o esoterismo

Estrela de seis pontas: símbolo de proteção e alta magia

Bandeira: Representação da fé

Riacho; Cadeia: União ou influência Também representação de escravos. 

Retângulo: símbolo cabalístico

Curso Guia de Estrelas ou direção divina Machado: Representação do povo das florestas

que trabalha sob a vibração de Xangô Cobra: Símbolo de cura

Estrela guia de cometa ou símbolo do povo do Oriente

Espiral ascendente simboliza evolução espiritual Escada: Ascensão pela Fé

Bonecas, corações ou qualquer tipo de elemento infantil: Simboliza a parentalidade Os “Pontos Riscados” são sinais gráficos sagrados que produzem grandes debates dentro das vertentes religiosas afro-brasileiras. 

Existem defensores acalorados de diversas teorias, todavia, o “Ponto Riscado” é uma compreensão individual do conjunto de desenhos que o forma e da descarga energética produzida que cada dirigente 

espiritual absorverá. 

Para alguns sacerdotes Os “Pontos Riscados” são 

definidos das seguintes formas: Ponto Riscado Individual: 

Ocorre quando o espírito que faz parte dos Reinos da Quimbanda “risca o ponto” 

através do adepto médium canalizador (que já está apto ao ato). 

Essa grafia é uma “assinatura” individual que demonstra o poder do espírito, bem como o Reino e Legião ao qual pertence. 

Ponto Riscado da Tradição: 

Ocorre quando os adeptos ou dirigentes fazem uso de “Pontos Riscados” que já são parte da tradição do culto da Quimbanda. 

Ponto Riscado Inspirado: 

Ocorre quando o dirigente ou adepto recebe a grafia do “Ponto Riscado” através uma inspiração emanada pelos planos espirituais. 

Ponto Riscado Montado: 

Ocorre quando o dirigente ou adepto usa de seus conhecimentos exotéricos e esotéricos para produzir um campo de manifestação de forças. 

As formas de ativação, bem como as interpretações esotéricas, variam de dirigente para dirigente. 



Como a Quimbanda é uma estrutura espiritual que “engole e absorve” outras formas de desenvolvimento gnóstico, os “Pontos de Exu” 

podem exercer as mesmas funções dos Sigilos (do latim Sigillum – sinal), que são ícones gráficos usados nas práticas de Magia Caótica e outras formas de magias cerimoniais repletos de simbologia que expressam complexas gnoses cujas funções são infinitas. 

Apresentaremos alguns “Pontos Riscados” de Exu e Pomba Gira e, dentro da nossa gnose, desvendaremos os sinais e a interpretação deles conforme os ditames da Quimbanda desenvolvida pelo Templo. 

Ao observarmos esse Ponto Riscado, a primeira situação que analisamos é o eixo central e o eixo lateral que formam simetricamente um sinal de equilíbrio. 

Esse sinal significa: Os quatro pontos cardeais; 

Os quatro elementos; 

Masculino e feminino; 

O espiritual e o físico. 

Portanto, temos como referência todos esses aspectos para determinarmos a amplitude dos poderes desse Exu. 

Seguindo a linha de raciocínio, abordaremos as diferenças entre os garfos (tridentes) e suas localizações. 

Antes, porém, faremos uma explanação sobre o sincretismo que agregou o tridente aos poderes de Exu. 

O tridente aparece como representação espiritual em várias culturas antigas. 

Na mitologia hindu, o deus Shiva, considerado o “Grande Destruidor” ou “Transformador”, ostenta em sua mão um tridente que representa a destruição da ignorância humana. 

As três pontas representam a inércia, o movimento e o equilíbrio, ou seja, é a síntese de toda formação. 

O Deus Grego Poseidon, Senhor das Águas, usava o tridente como cetro de poder. 

Fulminante como o raio, o Deus das profundezas 

tem o poder fazer  a Terra tremer e ser devastada através da ação de seu tridente, uma letal arma de guerra que, quando em combate, ao acertar o coração do oponente subtraia o poder da alma do mesmo. 

Além disso, o tridente desse colérico deus grego poderia secar ou inundar as terras de acordo com a vontade de seu manipulador. 

Dentro do sincretismo entre os povos gregos e romanos, Netuno (deus romano das águas) também possuía um tridente. 

Esse filho de Saturno possui uma incrível força dinâmica que chega distorcer as noções de realidade, todavia, é a força que, quando devidamente trabalhada, nos dá a autoconsciência e a capacidade de transcender as limitações carnais. 

A formação do cristão “diabo opositor” é uma massa que recebeu influência de muitas fases históricas. 

Essa massa agregou desde os cultos campesinos, onde o deus cornudo possuía sexualmente a deusa tríplice, passando pelas mitologias babilônica, egípcia, africana, grega, celta, hindu, romana e de todas as culturas que não eram submissas ao deus na cruz. 

Conforme esses povos eram vencidos em sangrentas guerras, os deuses “derrotados” 

eram demonizados e enviados ao enxerto do 

“Grande Opositor”. 

O tridente, por suas qualidades mortais, acabou sendo colocado nas mãos do “Ser Obscuro e Sinistro” opositor do deus cristão e de suas hostes angelicais. 

Quando o culto africano de Èsú foi descoberto pelos cristãos, não tardou para esse Deus ser agregado ao “Reino das Trevas” e carregar o tridente em suas mãos. 

Portanto, o tridente de Exu simboliza uma arma letal que pode ser usada em guerras astrais, porém, possui grandiosos atributos esotéricos. 

Nas mãos de Exu é um cetro de poder que pode gerar eletricidade e movimento, equilibrando ou desequilibrado a vida e tudo aquilo que a cerca. 

A descarga de um tridente pode cegar e levar à loucura ou iluminar o subconsciente e conduzir os adeptos ao supremo estado da “graça”. 

O tridente é a arma que conduz à evolução dando impulsos aos projetos e sonhos. 

Num contexto mais sinistro, a arma descarrega forças saturninas, obscuras e desconhecidas que podem exterminar quando necessário. 

É uma arma instintiva e fundamental para transcender. 



Voltando ao “Ponto Riscado”, a linha vertical simboliza o mundo físico, coagulado e repleto de formas materiais. 

O garfo que ascende é de formas retilíneas (garfo quadrado)

O tridente retilíneo quadrado pode ser entendido como um forte símbolo centralizador que aponta maior solidez e estabilidade. 

As energias emitidas pelo mesmo são mais difíceis de serem revertidas, afinal, a estabilidade da figura emite forças mais permanentes. 

Os tridentes quadrados são figuras de poder dinâmico e direto, cuja energia não possui interrupções. 

Nas mãos de um Exu representa que o mesmo possuí um poder direcionador constante, solvendo todas as formas necessárias para a evolução. 

A forma do tridente nada tem a ver com sexo 

(macho ou fêmea), apenas com a polaridade. 

O tridente quadrado é emissor de polaridade positiva (+) e está intimamente ligado aos elementos fogo e ar. 

Quando voltado para cima, está dissolvendo todas as barreiras evolutivas, abrindo o campo da percepção, dando energias necessárias a realização de determinadas situações, retirando a inércia, conduzindo, esgotando, destruindo ou reconstruindo. 

É o tridente da execução. 

No “Ponto Riscado” apresentado, o tridente quadrado está apontado para cima na linha horizontal. 

Como a mesma representa o mundo físico, esse tridente quadrado demonstra que o Exu carrega o poder de evolução no campo material, porém, esgota e destrói quando a mesma não tem como objetivo a evolução. 

A energia do Exu é tão bruta que no símbolo encontramos elementos necessários para o intenso fluxo. 

Dois pequenos círculos unidos por uma linha são um símbolo equilibrador sugerindo que a força deverá ser controlada sob pena de criar 

uma tensão incontrolável. 

É um claro aviso que O Exu não hesitará em destruir um império material, relações de grosso interesse e a cegueira consumista. 

O círculo é um símbolo delimitador, pois é uma figura de movimento harmonioso contínuo e como tem capacidade de centralizar energias e definir espaços é perfeito. 

O pequeno círculo que está aos pés da linha vertical é o dínamo que produz e centraliza as energias. 

Sequencialmente, uma “chave” está mostrando que energias elementares estão sob controle e domínio. 

Garfos que possuem essa “Chave” são portados por Exus poderosos, pois também demonstram a alta sabedoria nas artes ocultas e consequentemente, o domínio sob legiões. 

A linha horizontal representa o plano espiritual. 

Garfos de forma arredondados estão nas duas pontas, marcando um início e o fim. 

Os tridentes (garfos) arredondados estão intimamente ligados aos mistérios uterinos. 

O útero é um local de geração, todavia, é um 

local escuro e sombrio, receptivo, intuitivo e esotericamente ligado às forças ctônicas (submundo). 

São armas de esgotamento, aprisionamento e de polaridade negativa (-). Apesar de emitirem energias, sua principal função é a drenagem como uma espécie de “buraco negro”. 

Por tal motivo, são amplamente usados pelos Reinos da Kalunga, Cruzeiro
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